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ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS 

" A INFLUENCIA DAS CLASSES SOCIAIS NA EDUCAÇÃO " 

EDUCAÇÃO é uma acto que procura aplicar várias ciências em auxílio de um 
processo orgânico a que chamamos APRENDIZAGEM. 

Hoje sabe—se que a situação de aprendizagem tem influência recíproca en- 
tre aluno e professor. 

O mestre deve querer saber o máximo sôbre as condições culturais e as mº 
tivações de seus alunos, se qàizer, de fato, ser eficiente em seu ensino. E isso 
é ainda mais importante quando se tratar de crianças provindas de meio socio—eco— 
nômico menos favorecido. Sãmente podera encorajar as novas aprendiZagens se reco- 
nhecer as dificuldades ligadas ao conceito que a criança tem sôbre ela prôpria e 
a escola; o que suas palavras significam para seus alunos. 

No sentido genérico, CULTURA inclui todos os comportamentos que o ser hª 
mano exibe, em conformidade com sua familia, seus companheiros de brinquedo e de 
escola, sua classe social, sua igreja e todos os outros grupamentos humanos. E o 
processo pelo qual o individuo aprende a cultura básica é o que se chama SOCIALI- ' 

ZAÇÃO que compreende a aprendizagem social e, mais, o processo que auxilia a cons 
trução da personalidade humana em seu aspecto emocional e intelectual. 

Análise Qualitativa de socializaçãgwdo caráter humano e de sua inteligêª 
cia. nos meios de favela e da classe média: 

l) - natureza das classes sociais ' 

2) - efeito da classe—social na diferenciação do treino básico precoce da criança 
3) — definição cultural em cada classe social: do que é agradável e dese jávelz do que é desagradável e perigoso; “ influencia do meio, em cada classe—social, na definiçao dos tipos de problemas mentais das crianças e dos meios de resolve—los; 5) - efeito da classe—social sôbre o mestre e o programa. 

4) 

1. As classes sociais nos Estados Unidos. 

A despeito de certas similitudes nas sançoes morais, na lingua, na estrº 
tura familial, na adaptação técnica, há diferenças nas condições sociais em que 
vivem as pessoas, condições essas que exercem pressoes na vida dos grupos. "Não 
conhecemos sua família..." Não são de nosso mundo..." são expressoes essas muito 
familiares. 

Distinguem-se 6 classes sociais que são permeáveis de penetração pele - 
descida a uma condição inferior ou pela subida para outra melhor: 

Classe Alta—alta 
Classe- Alta—baixa 

Classe Médiaralta 
Classe Média—baixa 

Classe Baixa-alta 
Classe Baixa-baixa. 

Essas classes se mantêm nesses níveis pelas barreiras que oferecem e le— 
vantam a penetração umas das outra. A gente " respeitavel ", por exemplo evita o 

' 
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pessoal das favelas. 
Assim, nenhuma criança aprende dos livros suas diretivas sociais, seus vª 

leres, sua cultura básica, mas, sim, das pessoas com quem convive, com quem.mantém 

relaçães. E o comportamento é, consequentemente, adquirido.
' 

uma criança que a classe média pode achar desinteressada, até “delinquen— 

te", por ser ladra pode ser, em seu.meio de favela, adaptativa, realista e, até, 
respeitável. 

2. Diferenças das classes-sociais na socialização precoce da crianç . 

Nossas observaçoes agora, já não nos autorizam mais a generalizar o termo 

"GRlANÇA", mas, antes, perguntar: que criança i de que classe—social 2 qual seu 

meiº 2 Pelas observaçoes gaitas, poucas condições da criança de favela correspon- 

darão em crescimento, interesses, etc., às da criança de classe média. E se a gºªl— 

turação da criança depende de sua família, companheiros, visínhança, já sabemos 

também por que os grupos sociais são mantidos dentro dos limites estreitos de suas 

barreiras. 
As próprias exigências da familia sôbre a criança dependem da classe soci— 

al a que pertencem e diferem de uma para as outras. 
Em estudos recentes feitos em 50 familias brancas de classe “média—baixa" 

e de outras tantas familias negras, ficaram demonstradas as diferenças de treino 
na alimentação ao peito, na higiene corporal (uso de vaso) e outras. Também nas - 

classes médias, o auxílio da criança nas atividades da familia e assunção de res- 

ponsabilidade são separados mais cedo; as crianças de meio baixo vão para cama ma- 

is tarde e, entre os negros, vão mais ao cinema. 

As classes médias limitam mais cedo e com.mais intensidade os impulsos na- 

turais da criança; Exigem prematuramente a aquisição de hábitos de limpeza e são 

mais fortes as inibiçães sexuaiaieâ.masturbação, resposta às frutações de várias 

espécies sofridas pela criança, é reprimida fortemente. Assim.tambêm é imposto o 

respeito pela prºpriedade alheiaà E dessas pressães Constantes dos pais sâbre as 

crianças da classe média, surge a maioria dos problemas. Já na classe da favela as 

cousas se passam um pouco diferentemente; mas não conhecemos ainda o bastante pa— 

ra saber se sua ação se exerce também comqprejuizos para a criança. 
E ninguem se preocupa de estudar esse problema que é o mais importante em 

educação. 

3. Definição cultural em cada classe—social. 

Então, para compreendermos as pressões do adulto sôbre a crian a, no meio 

de favela, precisamos conhece-la.
' 

Todos sabemos que as puniçoes ou recompensas variam de cultura para cultª 
ra e que pela aculturação a criança aprende a considerar AGRADÁVEIS alguma—experi 

ências e PENOSAS, outras. 
Vamos ver, nos grupos de favela, quais são as agradáveis e quais as desa— 

gradáveis, isto é, as que trazem ansiedade ou frustaçãc. 
uma das diferenças maiores que se encontram entre as duas classes, Média 

e Baixa, e no COMER. A criança de classe média, perene tem mais segurança neása
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possibilidade, mais regularidade, come com mais discrição.

' 

Já o grupo da favela, não tendo esse tranquilidade , podendo-se dizer até 
que há, uma anciedade ancestral, nesse particular, ta vez que tem oportunidade 
de comer, " EMPANTURRA-SE ", armazena comida; sua maior ambição e engordar, pelo 
medo que tem da esfcmeação. 0utro.medo que assalta os da favela e que não pertur- 
ba o outro grupo, é e.moradia, o abrigo, o vestuário como proteção para o frio. 
Também o medo do escuro, é meio comum aqui. Assim se resume sua anciedade: insta— 

bilidade de alimento, abrigo sono , e medo do escuro. 
Muitas vêseâg também, quando adquire dinheiro em maior quantidade, gasta 

no que a classe média chama de “loucura“ mas que para ales representa prestigio. 
Seria mais prudente que economizassem, mas isso é—lhes impossível.

. 

Assim, nas classes baixas, e vida é feita de alternativas: CUMES E ABISMOS“ 

O homem é, um animal que raciocina, mas que não age com a razão. 
'Eh por ignorar essas cousas, a escola não sabe como recompensar seus alu— 

nos dêsse tipo. Sendo o único lugar onde a criança de classe baixa pode adquirir 
os padrões da classe média, a escola, muitas vêzes, não aproveita essa oportunida- 
de. As vezes, isso também, representa para essa criança, perigo: ameaça de desaprg 

vação douseu verdadeiro grupo, que rejeita o indivíduo que não respeitou seus ta— 

bus e adquiriu outros padrães de conduta. 

Assim, a criança de classe média aprende a temer as consequências de: 

tirar notas baixas 
Ter agressividade para com o mestre 
brigar e usar de palrras feias 
ter curiosidades sexuais. 

Já a criança de favela teme a condenação de seu grupo, por: 
ser amável e atencioso com o mestre 
fazer seu trabalho de casa 
deixar de bri ar na rua 
não usar de na linguagem 
ignorar as cousas de Sexo 

0 conhecimento das relações sexúais e o uso de agressão física, marcam-se 

as diferenças maiores nesses dois campos; Nas brigas de rua, os de favela, são até 
impelidos pelos pais:"Não traga desaforo para caSa" e têm também a aprovação do 

grupo; por isso, vale a pena serem cultivados. 
Hâ.muitas formas de agressão que são condenadas pela classe média: furtar, 

por exemplo; mas, na outra classe, aceitam-se os resultados de furto desde que não 

seja praticado em casa ou com os amigos muito próximos. 
Também os fatos sexuais aí são livremente discutidos e, embora as famíli- 

as não queiram filhos de filhas solteiras, isso acontece. Não raro também o pai 
larga E.mãe para viver com outra mulher; ou é e.mãe, ou a filha mais velha, que 

recebem homens em casa. 

Já na classe média, tanto o que se relaciona ao sexo quanto a agressão são 

fortemente reprimidos e condenados.



4. Influência da classe social sôbre a solução dos problemas mentais 

Assim como a cultura da classe social particular a que o indivíduo perten- 
ce influi em sua conduta em relação ao sexo e a agressão, também se da o mesmo - 

quanto às atividades mentais. 
Atualmente, a Universidade de Chicago estuda a influência cultural da elas 

se social nos resultados dos testes mentais. A escola dinâmica, alias, deve procu— 

rar desenvolver outras atividades mentais do que as puramente acadêmicas. Outros 
estudos estão sendo feitos com os testes já existentes e observados os seus resul— 

tados em 2 grupos diferentes, social e economicamente. Alguns dão diferenças muito 
significativas, sobretudo quando se trata de vocabulário, onde, por exemplo, a pa- 
lavra SONATA obteve resultados curiosos no meio de rapazes e moças que desconheci— 

am tal palavra. 
Há,pois, uma escala de problemas mentais. 
uma das maiores dificuldades desse estudo era descobrir PORQUE os itens de 

um teste estandartizado eram mais difíceis para os grupos de crianças de meio soci 
al—econêmico baixo. 

Duas hipóteses foram aventadas: 
lª. natureza de comportamento mental 
2ª. Relaçoes entre a aprendizagem cultural e a solução de problemas. 
E assim, para que o teste seja uma boa medida e possa ser usado livremente 

nas escolas, é necessário que meça bem o comportamento mental num grupo bem largo 
quanto à étnica, raça e situação sócio-econômica; e que os problemas ou itens se— 

jam igualmente familiares e motivantes a todos os grupos testados. 
Mas, êsse é problema muito difícil. E a confusão é aumentada por se querer 

que a intelegência seja uma ENTIDADE caracterizada pelas “percepçoes das relaçoes" 
ou, ainda, "capacidade de organizar experiência" ou, então, "facilidade de genera— 

lização". 
Dessa teoria provieram duas espécies de erros: 

1) ª descobrir qual das qualidades depaatsuposta entidade é mais importap 

te., 2) — a implicação de que, mesmo depois de caracterizadas há "AISO" que fi 
se por traz e que não é susceptível de medida, nem de tratamento. 

É melhor considerar o comportamento mental como um sistema natural que 

ocorre no organismo do individuo, tal como a visão, por exemplo: O comportamento 
mental não tem características; é relacionado com todos os atos e funciona para 
manter ou modificar os outros atos do sistema. 

No nível bioquímico, presume—se que seja, primariamente, uma organização 
de atividades cerebrais do sistema nervoso central e de certas glândulas endócri 
nas que se extends, depois, no sistema nervoso autônomo. E disso pouco conhecemos 

a respeito. Deante de tôdas essas complicações, verifica-se que a medida da intº 
ligamcia é bem dificil e está apenas no começo. 

» 
Atualmente o teste, talvez, meça sómente os "atos aprendidos" como, por 

exemplo:
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" Como se abre a porta " ou " Que palavra Você pode fazer com es— 

sas letrasr" Será necessário eliminar os desvios culturais dos testes mentais, pois 
. . 

A ” . I ..- .-' '- 

os erros mais graves vem das conexoes dos atos culturais que integram o amªtema to- 
tal da solução dos problemas. 

5. Efeito da classe—sociãÉ'sobre e.mestre e o programa.
» 

Todas as soluções de problemas no homem incluem a aculturação. 
E cultura é " todo comportamento aprendido pelo indivíduo em conformidade - 

com um grupo." O que o individuo aprende dos grupos sociais difere, de acôrdo com 

a cultura do grupo. Assim, a resposta de Cada indivíduo depende de: 

Fenômenos de Hereditariedade, determinando certos complexos orgânicos e re— 

lações estruturais, modelos funcionais, provavelmente organizados pelo cérebro e 

sistema nervoso central. Eases fatores nunca serão iguais, na criança e seus pais, 
pois as combinações do " gene “ dos pais vão a mais de 1 milhão. E não há evidên- 

cia de que tais fatores hereditários sejam segregados pelos níveis socio-economicos 

“C - Fenômenos culturais envolvem os graus de experiências do aluno, de sua 

família ou grupo de brinquedo, ou grupo particular no meio social que determinam o 

conteúdo e os símbolos dos problemas do teste. 
.Cl- Fenômenos de treino na escola e no lar que envolvem experiências mais.] 

específicas, deliberadas, com situaçoes e símbolos culturais intimamente relacio- 
nados com os problemas do teste. ' 

02— Fenômenos de motivação cultural ou " direção ".- recompensas ou casti; 
gos - com força suficiente para compelir o aluno a usar todos os seus conjuntos de 

modelos de atividades para resolver os problemas do teste.
' 

V - Fenômenos de velocidade que são funções complexas de: (l) Fatores here; 
ditários, (2) condições físicas e perseverança de trabalho naquele momento dado, 

(3) hábitos culturais de trabalho, (4) familiaridade com o conteúdo e a forma cul- 
tural do problema e (5) experiências prévias, treino e treino cepecífico de proble- 
mas 0 

Portanto, para construir um teste, o cientista deve respeitar 4 condiçoes 

básicas: 
1. os problemas devem apresentar intersecçao de tipos 

de sistemas mentais que mereçam fe e que as crian— 
ças normais de todos os níveis socio-economicos e- 
xibam na vida real. 

2. Os problemas devem se referir as experiências que o 
sociologista observe serem igualmente comuns na vi- 
da, tanto de um grupo, quanto dos demais. 

3. Os problemas devem ser expressos em simbolos, pala- 
vras ou desenhos que o entrevistador observou, em 

suas entrevistas com as crianças,serem igualmente 
familiares a todos os grupos socio- economicos, e 
terem sentido comum para todos eles 

4. Os problemas devem ser tais que despertem, aproxi— 
mativamente iguas& interesses, atençao e desejo de 
Obter soluçao da parte de cada grupo socio-economi— 
co de crianças.
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Para resolver as condiçoes em 2, 3 e 4, o conteudo dos testes poderá seguir 

um dêsses 3 caminhos: 

a) problemas que nao ocorram em nenhum dos grupos, mas expres- 
sos em simbolos compreendidos por todos. 

b) problemas comuns às crianças de cada grupo, expressos em 
simbolos familiares a todos e tendo o mesmo sentido igual 
para todos. 

e) problemas mais familiares a cada grupo ( alto e baixo )com- 
binados proporeionalmente no teste. 

As reaçães dos meninos de favela serão sempre negativas em relação aos tes— 

tes, mormente se saem de sem âmbito familiar. O próprio Binet reconheceu as difi— 
culdades.que os testes proporcionavam.aos meninos de pior meio social, sobretudo pg 
10 vocabulário empregado e dai as constantes revisões que fez para eliminar o peri- 
go de medir, antes o efeito do treino cultural do que a capacidade mental. 

Mas a cultura da escola é esteriotipada. A leitura é a base do treino men— 

tal nos primeiros anos da escola. Merecerá, porém, a leitura êsse destaque2 

"aºs autores da pesquisa referida, depois das 500 observaçoes feitas sôbre o 

auxilio dado pela leitura a criança na solução de problemas mentais, têm dúvidas a 

reapeito. 
* A 

A criança deve aprender a ler, não há dúvida; mas deve primeiramente obter 
da escola: como pensar, como desenvolver seu raciocínio, sua perspicácia, sua capa— 

cidade de invenção e de imaginação. 
Além disso, os livros não são, realmente, assim.tão interessantes para a cri 

ança. , . 

N "' I ' Tambem a homogenizaçao, absoluta mesmo que possível, nao e aconselhavel por- 
que cada grupo, tanto o adiantado quanto o atrazado, perde alguma cousa com essa diª 
criminação. 

As Observações dos autores apontam essas conclusoes: 

a) - A.maiorãªecessidade em educação é descobrir o melhor programa 
para o senvolmhnento da criança em suas atividades mentais 
básicas. 

b) - Os programas atuais sao esteriotipados e arbritariam nte sele ,1, ; 

cionados para a estrita cultura das classes médias. fome &íw /,m 
e nao t nenhuma conexao funcional com os problemas da vid. 

c) — E que problemas da vida ea fora ja foram.solucionados por um 
largo vocabulário ou boa capacidade de leitura9

I d) Dá êsse treino capacidade ao ser humano de fazer inferências 
corretas, eu ganhar discernimento para resolver seus proble- 
masª 

e) - Da.a escola alguma atividade que ensine a criança a racioci- 
nar, a analizar, a inventar2 

E, como CONCLUSEO FINAL: — amamos, ISSO SIM, FAZER DA ESCOLA o LUGAR 

Be. aos. A..-MANÇA APRENDA A ANALIZAR os FATOS, .A. TIRAR DELES AS CONSEQUEMCIAS, A DE“ 

SENVOLVER A nmeINAçãos A Paranoica.


